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			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Oh, que calor; cheira mal; tenho fome; quero fazer chichi; vais muito devagar.

			«É incrível», pensou Lilah Owens, agarrando o volante do seu velho Pontiac com raiva. «Esta criança consegue queixar-se de tudo, sem sequer parar para respirar».

			Lilah olhou para a sua acompanhante, tentando ser paciente porque a pequena de onze anos já sofrera mais do que o suficiente nas últimas semanas.

			Claro que Lilah também. Mas como ela também tinha calor, fome e vontade de ir à casa de banho, era difícil sentir alguma compaixão. Por isso, respirou fundo, e falou no mesmo tom que a adolescente que estava sentada ao seu lado usara.

			– Se tens assim tanto calor tenta chupar um cubo de gelo. Acabámos de passar por uma quinta de ovelhas. Como é que querias que cheirasse? Acabaste de comer um pacote inteiro de batatas fritas. Vais à casa de banho quando chegarmos e se este carro anda muito devagar para o teu gosto podes sair e continuar a pé.

			Depois de dizer tudo de empreitada, praticamente sem respirar, Lilah sentiu-se bastante satisfeita consigo mesma. Porém Sabrina agarrou-se ao fecho da porta e abriu-a, em plena estrada e a uma velocidade perigosa: sessenta e cinco quilómetros por hora.

			– Estás louca? – gritou Lilah, desviando-se para a direita e metendo-se à frente de Sabrina. Sem soltar o volante, conseguiu fechar a porta. – Não voltes a fazer isso! – avisou a menina, dirigindo-lhe um olhar carregado de raiva e incredulidade. – Queres matar-nos?

			A adolescente encolheu os ombros, indiferente.

			Lilah tentou acalmar o coração e perguntou-se, não pela primeira vez, se conseguiriam sobreviver àquela viagem. A tensão aumentava a cada quilómetro que avançavam desde a Califórnia até ao Dakota do Norte.

			«Eu sei, prometi comportar-me como uma mãe, Gracie…», disse para si, deixando de lado o cinismo que a caracterizava e deixando-se imaginar, por um instante, que algures haveria de existir um paraíso para elas.

			Grace McKuen fora a amiga perfeita. Perfeita em todos os sentidos. Só se enganara ao pensar que Lilah poderia cuidar de uma menina de onze anos. Tinham passado quatro meses desde que Grace descobrira que o seu corpo rejeitava o seu segundo transplante de rim. Um mês depois, a sua filha Sabrina e ela foram viver com Lilah, e dois meses mais tarde Grace morrera e Lilah transformara-se numa mãe instantânea, uma actividade sobre a qual não sabia nada.

			– Vi um cartaz que dizia: «Gasolina e supermercado, três quilómetros» – insistiu Bree.

			– Já te disse, Sabrina. Vivi nesta zona dezassete anos. A única bomba de gasolina nesta estrada fechou em 1989, portanto tens de esperar até…

			– Oh, que interessante, viveste aqui dezassete anos – replicou Bree com o descaramento próprio da sua idade. – Isso foi há muito tempo. Até podiam ter construído uma central nuclear.

			– Deves ter lido mal o cartaz – continuou Lilah, reprimindo uma resposta mais azeda.

			– Isso querias tu – respondeu a menina presunçosamente. – Porque se li mal, tens de me dizer o que é aquilo – acrescentou, apontando para a frente.

			Lilah pestanejou.

			«Oh, meu Deus!»

			À direita da tranquila estrada secundária sem trânsito, a apenas uns cinquenta metros de distância, havia um cartaz enorme que dizia: «Bomba de gasolina e Supermercado União». Uma bomba de gasolina e um supermercado numa estrada que apenas unia uma série de vilas minúsculas que nem sequer apareciam no mapa dos tempos do Sitting Bull? Lilah não podia acreditar. Abanou a cabeça.

			– Está bem. Vamos parar para ir à casa de banho – disse, apesar de a casa da sua irmã ficar a meia hora dali e querer chegar o mais rápido possível. – Não posso acreditar que tenham construído um supermercado aqui. Não acredito que dure muito.

			Lilah encostou-se à direita, passou ao lado de duas reluzentes bombas de gasolina e parou o veículo ao lado de uma estrutura de madeira de estilo tradicional. Com um sorriso, voltou-se para olhar para Sabrina, todavia a menina já saíra do carro e abrira a porta da loja antes de ela tirar o cinto.

			Com um suspiro, Lilah pôs a mala ao ombro e saiu do carro.

			Lilah passara os últimos dez anos em Los Angeles indo a uma interminável série de castings e trabalhando como empregada enquanto esperava a grande oportunidade que ainda não chegara. Pensando bem nisso, fora uma óptima preparação para a sua repentina maternidade, pois, pelo menos, estava habituada à rejeição. Embora todos esses anos em Los Angeles tivessem sido muito mais fáceis do que o mês que passara sozinha com Bree.

			Pondo os óculos de sol na cabeça, Lilah entrou na loja e voltou a pestanejar, surpreendida, ao ver um supermercado tão agradável com as prateleiras repletas com todo o tipo de artigos.

			Uma jovem, que reconheceu como sendo uma índia lakota, estava sentada num banco atrás do balcão.

			– Olá – cumprimentou-a a jovem com um agradável sorriso. – Precisa de gasolina?

			– Não, obrigada – agradeceu Lilah, apercebendo-se de que Sabrina já desaparecera para as casas de banho ao fundo do corredor.

			– Se tiver fome, os biscoitos são acabados de fazer e também temos capuccinos com gelo.

			Lilah olhou para a moderna máquina de café expresso para onde a rapariga apontava e voltou a pestanejar. Capuccinos em Kalamoose?

			Nascida a poucos quilómetros dali, Lilah considerava a sua vila natal o lugar mais atrasado do planeta. Nas poucas vezes que voltara para visitar as suas irmãs, desde que fugira dali aos dezassete anos, a única coisa que mudara em Kalamoose fora as alfaces da frutaria de Hertzog, embora algumas más-línguas garantissem que algumas continuavam a ser as originais.

			E agora tinham aberto uma bomba de gasolina que vendia capuccinos?

			– Têm água fresca? – perguntou, olhando à sua volta.

			A rapariga sorriu e assentiu.

			– Ao fundo. Há copos de papel junto ao jarro.

			Lilah chegou ao jarro de água fria ao mesmo tempo que Bree saía da casa de banho.

			– Têm cachorros quentes? – perguntou a menina.

			– Não me parece.

			– Então quero uma Coca-Cola.

			– Nem sonhes. Já ingeriste bastante açúcar e cafeína nesta viagem. Bebe um copo de água. Comes quando chegarmos a casa da minha irmã Nettie. É uma óptima cozinheira.

			– Vou ver as revistas – foi a resposta desinteressada e indiferente de Bree, que se afastou com as mãos enfiadas nos bolsos das calças de ganga largas e de cintura descaída que vestia.

			Lilah suspirou e bebeu um copo de água, desejando que fosse tequila. Depois foi à casa de banho e, ao sair, descobriu Bree no corredor dos doces prestes a roubar uma tablete de chocolate.

			– Larga isso! – gritou Lilah, agarrando na barra de chocolate que a menina estava quase a colocar na cintura das calças de ganga, debaixo da t-shirt. – Posso saber o que estás a fazer? Isso é roubar!

			Com cuidado para não esmagar a barra de chocolate, Lilah fechou os olhos e tentou acalmar-se.

			«Só tem onze anos. Acaba de perder a mãe. Só quer chamar a atenção. Acalma-te».

			– Bree – começou Lilah, mudando o tom de voz. – A tua mãe era a mulher mais honesta que conheci e queria o melhor para ti. Como achas que se sentiria se te apanhasse a tentar roubar?

			Bree encolheu os ombros com a sua típica atitude de indiferença.

			– Não tão mal como se soubesse que não queres comprar-me isto.

			A raiva invadiu Lilah. Sem trabalho e sem salário, estava a tentar esticar ao máximo o dinheiro que tinha.

			– Ouve-me, sei que estás a passar por um momento difícil. Eu não era muito mais velha do que tu quando a minha mãe faleceu – explicou, tentando manter uma atitude razoável e compreensiva. – Sei que te sentes mal e isso não passa depressa. Pelo menos foi o que me aconteceu. Mas, se quiseres dar-me uma oportunidade, tenho a certeza de que podemos… podemos ser amigas.

			Bree levantou os olhos num gesto de clara impaciência. Então, Lilah reparou no vulto no bolso das calças de ganga de Bree, um vulto que não estava ali antes.

			– Tiraste mais alguma coisa para além da tablete de chocolate?

			Bree respondeu com um olhar inexpressivo.

			– Pelo amor de Deus, não podes fazer-me isto! – exclamou Lilah, levantando ambas as mãos no ar e tentando não levantar a voz. – Uma das minhas irmãs é a xerife de Kalamoose.

			Bree não se alterou. Lilah esticou a mão com a palma para cima.

			– Dá-me tudo o que meteste no bolso.

			A resposta da menina foi cruzar os braços e olhar para ela, com um ar desafiante. Nesse momento, Lilah percebeu que tinha de ganhar aquela batalha, se não quisesse arriscar-se a perder a guerra.

			Tentando não chamar a atenção da empregada e depois de insistir com Bree, conseguiu recuperar um pacote de pastilhas elásticas, outro de rebuçados de menta e outra tablete de chocolate das calças de ganga. Ia devolver tudo quando Bree saiu a correr.

			Lilah seguiu-a, porém ainda não chegara ao fim do corredor e Bree já saíra pela porta do estabelecimento. Ao virar, Lilah foi contra uma sólida barreira que a impediu de continuar.

			– Ai! – exclamou, agarrando-se ao homem para não perder o equilíbrio.

			Umas mãos fortes e grandes seguraram-na pelos ombros ao mesmo tempo que ela embatia contra o peito de um homem com pelo menos mais uns quinze centímetros do que ela. O fato de corte clássico e o tecido de excelente qualidade a que se agarrou para manter o equilíbrio estava tão deslocado naquele supermercado do Dakota do Norte como o diamante Hope numa caixa de biscoitos. Inspirando o aroma do perfume caro do homem, Lilah levantou a cabeça com uma desculpa nos lábios. Que desapareceu assim que lhe viu a cara.

			Impossível.

			Os olhos cinzentos do homem olhavam para ela sem o menor sinal da surpresa que devia sentir. No seu rosto houve apenas um ligeiro movimento dos lábios.

			– Já vais?

			O som da sua voz era como ela recordava.

			Gus Hoffman.

			Tinham passado pouco mais de doze anos desde a última vez que o vira. Na altura, Lilah só tinha dezassete anos, todavia Gus não teve dificuldade em reconhecê-la. Notava-se no seu olhar, na intensidade cristalina dos seus olhos que pareciam de quartzo. E, a julgar pela expressão gelada do seu rosto, também não esquecera as tão desagradáveis memórias da despedida.

			Como Lilah permanecia imóvel, Gus soltou-lhe os ombros e tirou as mãos dela do seu casaco. Além da sarcástica curva nos lábios, a cara do homem era uma máscara implacável. Isso sempre lhe agradara, recordou ela, pois conseguia ocultar os seus sentimentos quando não confiava em alguém.

			Doze anos antes, Lilah perguntou-se se voltaria a vê-lo, e a conclusão foi que não, que seria impossível. Tinham obrigado Gus a deixar Kalamoose, mas ele sempre odiara aquela vila, e Lilah tinha a certeza de que nunca mais voltaria.

			Agora, de pé, à frente dele, mais de onze anos depois, Lilah sentia-se como se uma manada de elefantes lhe tivesse passado por cima. Quase se esquecera do que fazia ali até que se apercebeu de que Bree fora para o carro. Tinha de ir atrás dela, mas Gus impediu-a.

			– Eu não gosto que os clientes corram pelos corredores do meu estabelecimento.

			Estupefacta, Lilah olhou para ele.

			– O teu estabelecimento?

			A única resposta de Gus foi levantar uma sobrancelha, do mesmo castanho-dourado do seu cabelo.

			– Eu não gosto que corram – repetiu ele sem levantar a voz, – e não permito que roubem.

			Foi então que Lilah se apercebeu de que apertava uma barra de chocolate na mão e que, com o calor e a força, já devia ter derretido o chocolate.

			Ver Gus Hoffman vestido como se fosse posar para a capa da revista GQ já era estranho, todavia ouvi-lo falar como se fosse o director do liceu, acusando-a de mau comportamento, era totalmente surrealista. Anos antes, toda a vila o acusara. A sua família fora o centro de todas as reclamações e acusações, e houve uma época em que apenas a família de Lilah o tratara com respeito. No entanto ali estava, a sugerir que era uma ladra. Ela, que nunca cometera um delito, algo que ele, pelo contrário, não podia dizer. Embora lhe devesse uma desculpa com doze anos de atraso, sentiu-se enfurecer.

			– Eu também não gosto de roubar – disse ela. – Nunca o fiz – garantiu com uma ênfase que não podia passar despercebida.

			Gus arqueou uma sobrancelha, compreendendo perfeitamente a indirecta, e olhou para a sua empregada.

			– Traz a rapariga – ordenou à sua empregada.

			Lilah sentiu-se desfalecer.

			– Não! – exclamou. – Temos pressa – acrescentou com muita dificuldade, por causa da forte pressão que sentia no peito.

			Mas tinha de controlar as suas emoções, se não quisesse deitar tudo a perder. Por isso, com a determinação que a caracterizava, Lilah mudou de expressão, utilizando a sua melhor técnica de representação. Os anos como aspirante a actriz em Los Angeles tinham de servir para alguma coisa.

			– O que é isto? – perguntou ela num leve tom brincalhão que lhe saiu com grande naturalidade. – Um episódio de A balada de Nova Iorque? «Traz a rapariga»? – repetiu, imitando-o. – Por favor, Gus, estás a levar as coisas muito a sério. Sei que a situação parece um pouco estranha, mas Bree foi só ao carro buscar o dinheiro dela, porque lhe disse que não pensava comprar-lhe mais coisas doces. Mais nada.

			As portas de vidro abriram-se e a empregada entrou, segurando em Bree pelo braço. Apesar da sua atitude desafiante, a menina também parecia preocupada e assustada, e Lilah teve pena dela.

			Bree tinha o cabelo loiro despenteado por causa da viagem, a roupa enrugada e suja de comida, e tremiam-lhe as mãos.

			Qualquer um que conhecesse Lilah tinha de ter curiosidade e perguntar-lhe o que fazia com uma menina daquela idade. Contudo a última coisa que ela queria era responder a perguntas sobre Bree. Ou sobre o que fizera nos últimos doze anos da sua vida.

			Com o único objectivo de voltar para o carro e para a estrada o mais depressa possível, Lilah levantou a tablete de chocolate partida ao meio que apertava no punho.

			– Sim, levo isto. Ultimamente falam muito dos benefícios do chocolate, e quem sou eu para duvidar das experiências científicas?

			Lilah olhou, por cima do ombro de Gus, para Sabrina, que estava imóvel atrás dele.

			– Não é preciso trazeres a tua carteira, querida. A tia Lilah paga.

			Pelo canto do olho, viu o subtil reflexo na expressão de Gus ao ouvir dizer «tia». Esticando o braço para uma prateleira, pegou num pacote de batatas fritas e começou a ler os ingredientes.

			– Hum, baixo em gorduras e muito potássio. Levamos estas também – sorriu. – Vamos, Bree – disse-lhe com um olhar de advertência que não deixava nenhuma dúvida.

			Obedecendo finalmente às ordens de Lilah, a menina assentiu.

			E endireitando-se, como se tivesse passado os últimos quatro dias a fazer compras em Rodeo Drive em vez de a conduzir um carro velho com um calor insuportável, aterrada pelo complicado pesadelo em que se transformara a sua vida, Lilah dirigiu-se para a caixa.

			Habituada a reforçar a confiança em si mesma prestando atenção a todos os detalhes do seu aspecto físico, agora estava terrivelmente consciente de que o calor lhe esborratara a maquilhagem, os calções e a camisa branca sem mangas estavam enrugados pela longa viagem e há meses que o seu longo cabelo loiro não passava por um cabeleireiro.

			Também recordou a primeira vez que viu Gus. Ela tinha apenas dez anos e já gostava de se vestir como a moda que aparecia nas revistas para adolescentes. Gus, por outro lado, tinha o aspecto de trabalhar numa quinta e de usar a mesma roupa há pelo menos uma semana. Manchado de terra e a cheirar a ovelhas, o rapaz usava umas calças rotas e uma t-shirt cheia de manchas que lhe estava demasiado grande.

			Como os tempos tinham mudado!

			E como gostava de lhe fazer perguntas!

			«Como foi? Como se transformou o jovem que conheci no homem que tenho à minha frente? Será que alguma vez pensou em perdoar-me?»

			Mas não disse nada. Sentindo o olhar masculino cravado nas suas costas, pôs as coisas no balcão e procurou moedas soltas na carteira para pagar.

			Em vez da empregada, foi Gus quem se aproximou da caixa registadora, marcou os preços e recebeu o dinheiro que ela deixou no balcão. Depois colocou as compras e o recibo num saco de papel e entregou-lhe. Sem deixar de olhar para ela, muito sério. As formas do seu rosto mostravam a sua ascendência lakota, ao mesmo tempo que os olhos cinzentos e os cabelos castanhos-claros revelavam o sangue germano que corria nas suas veias.

			Lilah teve muito cuidado ao segurar o saco. Não queria sequer tocar-lhe. Só queria sair dali.

			Ao recuar para se ir embora, cometeu o erro de levantar o olhar e viu Gus a olhar para Bree. Primeiro para Bree e depois para Lilah, com uma estranha expressão nos olhos.

			Os nervos, que até então tinham estado quase a destruí-la, completaram a sua missão e Lilah quis desatar a correr, desejou fugir dali para nunca mais voltar, porém, em vez disso, começou a dizer coisas sem sentido.

			– Bom… isso, Nettie está à nossa espera e vamos chegar atrasadas – Lilah pôs-se a andar para Bree, mas o silêncio que os rodeava intimidou-a um pouco. – A loja é fantástica – acrescentou já quase na porta. – Boa selecção de doces e capuccinos. A isto é que eu chamo um bom investimento na estrada. Boa sorte.

			E pondo a mala ao ombro, segurou Bree pelo braço e abriu a porta.

			– Que se passa? – murmurou a menina enquanto Lilah a levava para o carro.

			– Põe o cinto – ordenou Lilah, obrigando-a a entrar no carro.

			Depois sentou-se ao volante, colocou a chave na ignição e, resistindo a um último olhar pelo retrovisor, Lilah saiu da bomba de gasolina o mais rápido que pôde.

			 

			 

			– Ficas sempre tão parva ao pé dos homens? – perguntou Bree, olhando para Lilah. – Parecias quase uma anormal.

			– Não uses essa palavra – disse Lilah, segurando-se com força ao volante. – É muito grosseira.

			– Está bem. Não posso acreditar que vá crescer com alguém tão parva como tu. Como vou aprender alguma coisa? – queixou-se Bree com o dramatismo próprio dos adolescentes, embora, pela primeira vez desde há muito tempo, parecesse quase contente.

			«Se aprenderes alguma coisa comigo, aprende com os meus erros», quis responder Lilah, mas não o fez. Para não ter de falar, pôs uma cassete de músicas da Broadway.

			Bree ouviu a música durante alguns segundos e depois voltou a perguntar:

			– Ficas sempre tão parva ao pé dos homens?

			Lilah cerrou os dentes.

			– Sim.

			– Oh – Bree coçou uma crosta no cotovelo. – Eu também – disse e, inclinando-se para a frente, trocou as músicas da Broadway por uma dos Coldplay.

			Lilah olhou para ela. Em qualquer outro momento, teria continuado a conversa, todavia, agora, não podia. Embora se afastassem de Gus à velocidade que o velho Pontiac permitia, estava tão enjoada, que quase teve de parar o carro para vomitar.

			Porque é que nenhuma das suas irmãs lhe dissera que Gus voltara? Se era o proprietário de uma bomba de gasolina, tinha de estar em Kalamoose há algum tempo, todavia ninguém lhe dissera nada.

			Limpando o suor da testa, Lilah tentou acalmar-se, dizendo para si que talvez as suas irmãs não se lembrassem da intensa e apaixonada relação que tivera com o jovem mais desprezado do condado.

			A ideia relaxou-a. Provavelmente era por isso. Provavelmente não desconfiavam que ela se fora embora de Kalamoose em parte para se afastar dele.

			E se as suas irmãs não tinham mencionado o seu regresso como empresário, provavelmente também não sabiam que, quando a polícia o levara de Kalamoose algemado, ela fora em parte responsável pelo delito que o levara à prisão.

		

	
		
			Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Quando um homem usa fato em pleno Verão é porque o trabalho o obriga ou porque pensa que não vai suar.

			Gus Hoffman podia usar a roupa que quisesse para ir trabalhar. O negócio era dele. Usava fato porque impunha respeito, porque transmitia a mensagem de que o seu negócio e o seu papel na comunidade era sério, e porque agora só transpirava quando fazia exercício.

			Aprendera a utilizar a sua mente para dominar o seu corpo, os seus actos e as suas reacções. Agora, era um perito nessa arte.

			Até que viu Lilah Owens.

			A tensão que sentia reflectiu-se na sua voz quando se dirigiu para a jovem empregada lakota.

			– Está tudo bem, Crystal. Volto amanhã. Se precisares de alguma coisa, telefona.

			Crystal assentiu, sem fazer nenhum comentário sobre o incidente que acabava de ocorrer. Era uma jovem calma, que conhecia Gus o suficiente para saber quando falar e quando estar calada.

			Acenando com a cabeça, Gus saiu do estabelecimento e, dando a volta ao edifício, foi até à garagem onde estacionara o carro e cumprimentou Jim, o primo de Crystal e também índio lakota, o mecânico encarregado da oficina e os ajudantes.

			O seu negócio dava bons lucros com a gasolina e com a oficina, porém, quando decidira regressar ao Dakota do Norte, Gus tinha planos mais ambiciosos, não só para a bomba de gasolina, mas também para Kalamoose.

			Doze anos antes, tivera de deixar a vila com a cabeça baixa, arrastando a vergonha e a frustração que o tinham perseguido durante grande parte da sua vida. E ficara a odiar Lilah Owens da mesma maneira que a amara: intensa, cega e apaixonadamente.

			Ligando o seu luxuoso Lexus descapotável, saiu da garagem e pôs uns óculos de sol de cento e cinquenta dólares para proteger os olhos.

			A surpresa no rosto de Lilah ao aperceber-se de que ele era o dono da bomba de gasolina encheu-o de satisfação e também de ressentimento. De certeza que ela nunca achara que ele fosse capaz de chegar a algum lado na vida.

			Carregou no acelerador e fez-se à estrada, sem nenhum destino em particular.

			Há muito tempo que não sentia a necessidade de se arriscar no perigo e na velocidade. Pelos vistos, Lilah continuava a ter uma influência negativa sobre ele e por isso decidiu não pensar muito nela.

			O tempo e a experiência ensinaram-no a gerir a sua mente da mesma forma que geria os seus negócios: dedicando apenas o tempo necessário para os levar a cabo e esquecendo qualquer tipo de distracções.

			Por isso pôs o seu relógio mental a trabalhar e decidiu dedicar-lhe dois minutos. Isso seria suficiente para avaliar os seus sentimentos.

			Primeiro, lembrou-se de que não devia estar surpreendido por vê-la. Quando regressara a Kalamoose, sabia que, mais tarde ou mais cedo, Lilah passaria por ali para visitar as suas irmãs e que havia a possibilidade de se encontrar com ela. De facto, queria vê-la e mostrar-lhe que conseguira progredir sem o seu amor, sem o seu apoio e sem nenhuma das coisas que noutros tempos ele achou precisar tanto como do ar para respirar.

			Depois aprendera que podia viver sem muitas coisas. E uma delas era Lilah Owens.

			Trinta segundos… ainda tinha um minuto e meio.

			Recordou o momento em que a viu na loja, a debater-se com uma menina que estava claramente a roubar. Podia ter intervindo, mas não o fizera e aproveitara a oportunidade para se acalmar e observar a mulher que fora o amor da sua vida. Mesmo sem a roupa perfeitamente limpa e engomada que antes usava, sem a maquilhagem perfeita, sem a suave perfeição adolescente do passado, Lilah continuava…

			Gus praguejou e carregou no acelerador.

			A deusa loira do liceu de Kalamoose continuava com um corpo de sonho. Parecia cansada, como se não tivesse dormido bem, no entanto continuava com os mesmos olhos de gata, verdes com reflexos dourados e intensamente expressivos, e os mesmos lábios carnudos e sensuais que ele tão bem recordava.

			Levantando o pé do acelerador, ao ver que ia a cento e quarenta por hora, Gus pensou na rapariga. Não percebia nada de crianças, mas supôs que teria uns dez ou doze anos. Era alta, beligerante e parecia-se um pouco com Sara, a irmã mais velha de Lilah, com quem Gus nunca se dera bem. Provavelmente era a filha de Sara ou talvez da sua outra irmã, Nettie, que, pelo que ouvira, se casara e, agora, dividia o seu tempo entre Kalamoose e Nova Iorque. À excepção dessa informação sobre os Owens que obtivera sem perguntar, Gus tentara evitar qualquer tipo de mexericos.

			Já descartara a possibilidade de a rapariga ser filha de Lilah. A discussão por causa dos doces fora desajeitada, como se não estivessem habituadas a discutir nem a tocar-se. Não se via nenhuma relação familiar entre elas.

			Outros trinta segundos.

			«Não percas mais tempo com a criança.»

			Para o último minuto que sobrava, Gus decidiu recordar a parte mais importante da sua relação: Lilah traíra-o, arrancando-lhe o coração que ele só descobrira ter quando se apaixonara por ela.

			Durante muito tempo, Gus desejara-lhe o mesmo sofrimento. Desejara que se apaixonasse por alguém em quem confiasse e de quem precisasse e que, no fim, ele lhe atirasse tudo à cara, destruindo-a.

			Durante muito tempo, o ódio mantivera-o vivo, até que, finalmente, percebera que era precisamente esse ódio o que o impedia de seguir em frente e triunfar. Fora então que decidira mudar e lutar pelas oportunidades que nunca tivera no passado.

			Por isso, engolira o seu orgulho e toda a sua arrogância e aprendera a conformar-se, ou pelo menos a dar essa impressão, quando era necessário para atingir os seus objectivos. Procurara mentores que o ajudassem e o orientassem e, quando o aconselhavam, ouvia.

			Com o passar dos anos, Gus fora muito mais longe do que se esperava. Nem ele próprio esperava atingir tais objectivos.

			Com o tempo, também deixara de pensar em Lilah de cada vez que começava uma nova tarefa, de cada vez que abria uma conta no banco, de cada vez que respirava. E, finalmente, chegara o dia em que, enquanto experimentava um fato de mil dólares, já não pensava no que ela pensaria, mas apenas nele. E nesse momento soubera que podia continuar a sua vida a nível pessoal e não apenas profissional.

			Finalmente pudera começar a viver e até a tentar amar outra vez. Finalmente, esquecera Lilah Owens, a sua opinião e os seus sentimentos. Finalmente deixara de pensar se Lilah se arrependera do que lhe fizera…

			Até àquele dia.

			 

			 

			– Vamos lá ver se entendi: a mãe da menina dá-te a custódia da filha, a ti, uma mulher que não via há anos, e tu tiveste de a aceitar sem mais nem menos?

			Sentada atrás da secretária de carvalho, com o uniforme de xerife e com o cabelo ruivo preso num coque tradicional, Sara Owens falava mais como uma agente da autoridade do que como a irmã compreensiva e carinhosa de que Lilah precisava naquele momento.

			– Fala mais baixo – pediu Lilah, olhando para as celas que Bree estava a investigar.

			Pelo menos, o facto de Sara trabalhar na prisão do condado conseguira impressionar Sabrina, a quem Sara dera autorização para observar o local, enquanto Lilah explicava a situação à sua irmã.
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